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Resumo: Objetivo: Criar um ins-

trumento avaliativo com foco na 

produção de conhecimento dos 

estudantes nas aulas de Biologia 

em uma escola estadual do mu-

nicípio de Sinop, Mato Grosso. 

Metodologia: Trata-se de um es-

tudo descritivo do tipo relato de 

experiência, desenvolvido com 

quatorze estudantes do 3º ano do 

ensino médio entre os meses de 

setembro a novembro de 2022. O 
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instrumento avaliativo foi cons-

truído e desenvolvido durante as 

aulas de uma disciplina do mes-

trado, formalizado e aplicado por 

dois professores mestrandos. É 

composto de duas etapas, desen-

volvidas por dois professores da 

educação básica, mestrandos em 

Ensino de Ciências da Natureza 

e Matemática pela Universidade 

Federal de Mato Grosso. A pri-

meira etapa foi realizada em dois 

momentos: realização do circuito 

com os estudantes, com aplica-

ção de atividades em grupos, e 

posterior socialização com a tur-

ma. A segunda etapa contou com 

o processo de olhar para o que os 

alunos pensam e sentem em rela-

ção ao circuito de aprendizagem 

avaliativo como processo de ava-

liação em sala de aula, nas aulas 

de Biologia e, refl etir de acordo 

com a visão desses alunos, suas 

inquietações, ou seja, os pontos 

positivos e negativos desse ins-

trumento avaliativo implementa-

do em sala de aula. Resultados: 

A proposta foi aceita com muito 

agrado, uma vez que essa refl e-

xão permitiu a ambos os profes-

sores envolvidos refl etirem suas 

práticas em sala de aula, bus-

cando adaptações ou melhorias 

que venham a refl etir no proces-

so de aprendizagem dos alunos. 

Da mesma forma, os estudantes 

relataram que o circuito foi di-

nâmico e trouxe um aprendizado 

de maneira mais leve, sem deixar 

de lado o contexto científi co pe-

dagógico. Conclusão: É possível 

concluir, mesmo que parcial-

mente, que o circuito é um ins-

trumento positivo, que precisa de 

adaptações dependendo da turma 

com que se desenvolve a ativida-

de. Contudo, os quesitos apren-

dizagem e avaliação devem ser 

considerados de igual maneira, 

ou seja, nenhum tem mais impor-

tância que o outro, mas sim, se 
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complementam.

Palavras-chave: Instrumento 

avaliativo; Ciências da Natureza; 

Matemática; Interação.

Abstract: Objective: To create 

an evaluative instrument focused 

on the production of knowledge 

by students in Biology classes at 

a state school in the municipality 

of Sinop, Mato Grosso. Metho-

dology: This is a descriptive stu-

dy of the experience report type, 

developed with fourteen students 

of the 3rd year of high school be-

tween the months of September 

and November 2022. The evalua-

tion instrument was constructed 

and developed during the classes 

of a Master’s discipline , forma-

lized and applied by two master’s 

professors. It consists of two sta-

ges, developed by two teachers 

of basic education, Master’s stu-

dents in Teaching Natural Scien-

ces and Mathematics at the Fede-

ral University of Mato Grosso. 

The fi rst stage was carried out in 

two moments: carrying out the 

circuit with the students, with 

the application of group activi-

ties, and subsequent socialization 

with the class. The second stage 

included the process of looking 

at what students think and feel 

in relation to the evaluative lear-

ning circuit as an evaluation pro-

cess in the classroom, in Biology 

classes, and refl ect, according to 

the view of these students, their 

concerns , that is, the positive and 

negative points of this evaluation 

instrument implemented in the 

classroom. Results: The proposal 

was accepted with great pleasure, 

since this refl ection allowed both 

teachers involved to refl ect on 

their practices in the classroom, 

seeking adaptations or impro-

vements that may refl ect on the 

students’ learning process. Like-
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wise, students reported that the 

circuit was dynamic and brought 

learning in a lighter way, without 

leaving aside the scientifi c peda-

gogical context. Conclusion: It is 

possible to conclude, even par-

tially, that the circuit is a positive 

instrument, which needs adap-

tations depending on the class 

with which the activity is deve-

loped. However, the learning and 

evaluation aspects must be con-

sidered in the same way, that is, 

none is more important than the 

other, but rather, they comple-

ment each other.

Keywords: evaluative instru-

ment; natural sciences; math; in-

teraction.

INTRODUÇÃO

O circuito de aprendiza-

gem avaliativo (CAA) é um ins-

trumento desenvolvido por dois 

professores da educação básica, 

durante as aulas de uma discipli-

na do mestrado, e tem por objeti-

vo produzir interação e conheci-

mento aos estudantes, fugindo do 

tradicionalismo. 

Baseado nos Modelos 

dos Campos Semânticos (MCS) 

de Rômulo Campos Lins, que 

por sua vez assume a produção 

de signifi cados enquanto princi-

pal elemento na aprendizagem, 

afi rmando nessa perspectiva que 

o mais importante não é a falta, 

mas o que o estudante tem. Ou 

seja, o erro nesse caso não é mais 

ou menos importante, o profes-

sor precisa ter uma visão para 

as diferentes produções de sig-

nifi cados. Pois, o MCS só existe 

quando colocado em ação, não é 

uma teoria para ser simplesmente 

estudada, é uma teorização para 

ser usada (LINS, 2012).

Partindo dessa teoriza-

ção, esse relato de experiência foi 
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desenvolvido, a fi m de externar 

sobre a construção e aplicação de 

um circuito avaliativo, levando 

em consideração a bagagem de 

conhecimento dos estudantes, a 

fi m de participarem da ativida-

de em grupo, socializar com os 

colegas e responder questões de 

tal forma que, ao fi nal, os profes-

sores tenham condições de refl e-

tirem se o circuito foi positivo e 

resultou em algum aprendizado, 

mesmo que não retornassem res-

postas perfeitamente conforme 

era esperado dentro do compo-

nente curricular. 

A idealização desse ins-

trumento parte do pressuposto 

que, a interação entre os próprios 

estudantes, orientado pelos pro-

fessor, pode ser bem mais produ-

tivo, em muitos momentos, sendo 

mais signifi cado, nesse caso, para 

os conteúdos de biologia.

Foi construído pensan-

do na dinâmica organizacional 

da “Rotação por Estações”1 , mas 

não se trata de uma metodologia 

e sim de um instrumento avalia-

tivo que, pode ser aplicado em 

substituição a avaliação bimes-

tral formal a fi m de avaliar o co-

nhecimento de cada estudante e a 

esse lançar uma  nota.

Por ter desenvolvimento 

dinâmico, sobretudo com foco 

na interação entre os estudan-

tes, acredita-se que as refl exões 

e respostas possam ser mais pro-

dutivas, uma vez que cada estu-

dante, durante as aulas, possa ter 

produzido signifi cados diferentes 

do demais e, o objetivo desse ins-

trumento avaliativo é justamente 

contribuir para esse momento de 

socialização e, possivelmente, 

mais produção de signifi cados.

No caso do componente 
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biologia, no ensino médio, é um 

período de três anos  que os estu-

dantes têm a oportunidade de re-

ver os conteúdos experenciados 

durante todo ensino fundamental 

e, agora conseguir interpretar, re-

fl etir e produzir conhecimentos 

mais profundos sobre determina-

dos conteúdos e claro, com teor 

científi co.

Contudo, não é inte-

ressante que o professor faça do 

CAA o único instrumento  du-

rante as etapas de avaliações do 

ano letivo, mas consiga utilizá-lo 

de forma que o mesmo venha a 

contribuir com suas aulas, tra-

zendo o foco dos estudantes para 

a atividade em grupo, oportuni-

zando-os a refl etirem sobre al-

gumas questões que o professor 

construirá para os mesmos res-

ponderem.

É sabido que as salas de 

aulas são heterogêneas e cada es-

tudante apresenta perfi l diferen-

te, alguns mais comunicativos, 

outros mais calados, porém aten-

tos para a escrita, outros têm fa-

cilidade no desenho e por ai vai. 

Foi justamente pensan-

do nesse público que este instru-

mento avaliativo foi construído, 

uma vez que, cada vez mais os 

estudantes têm difi culdade de 

dialogarem sobre os conteúdos 

escolares, muito menos argu-

mentarem sobre determinado 

assunto com os colegas devido a 

falta desses momentos de socia-

lização dentro da própria sala de 

aula.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estu-

do descritivo do tipo relato de 

experiência, desenvolvido com 

quatorze estudantes do 3º ano do 

ensino médio entre os meses de 

setembro a novembro de 2022. 

Foi desenvolvido por um 
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professor de biologia e uma pro-

fessora de matemática, ambos da 

educação básica e mestrandos em 

Ensino de Ciências da Natureza 

e Matemática pela Universidade 

Federal de Mato Grosso, campus 

de Sinop. 

O circuito foi desenvol-

vido em duas etapas. A primei-

ra, realizada em dois momen-

tos: realização do circuito com 

os estudantes, com aplicação de 

atividades em grupos, e poste-

rior socialização com a turma. 

A segunda etapa contou com o 

processo de ouvir os estudantes 

a respeito do circuito, ou seja, 

olhar para o que os alunos pen-

sam e sentem em relação ao cir-

cuito de aprendizagem avaliativo 

como processo de avaliação em 

sala de aula, nas aulas de Biologia 

e, refl etir de acordo com a visão 

desses alunos, suas inquietações 

e os pontos positivos e negativos 

desse instrumento avaliativo im-

plementado em sala de aula.

Nesse contexto, sabe-se 

que a biologia tem nível de com-

plexidade considerável, portanto 

trazer conteúdos baseados no co-

tidiano do estudante de maneira 

interativa, é um ganho para aluno 

e professor, sobretudo para o alu-

no, uma vez que oportunizá-lo a 

refl etir cientifi camente, no coleti-

vo, durante atividades dinâmicas 

em sala de aula é uma tarefa no 

mínimo desafi adora.

Dentre outros contextos 

de importância temos o período 

da pandemia que vivenciamos 

durante dois anos intensos (2020-

2021) e, apesar de estamos mais 

“relaxados” a pandemia ain-

da não acabou, ao menos não 

foi declarada pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS). 

Consequentemente, podemos 

compreender que a biologia é a 

disciplina que viabiliza estudar 

diretamente com o “mundo” mi-
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croscópico, como os vírus, cau-

sador da pandemia.

Dito isso, entendemos 

que a responsabilidade é imen-

sa ao adentrar numa sala de aula 

para lecionar. Não apenas lecio-

nar, pois isso seria objetivamente 

fácil, fi car falando durante uma 

ou duas horas conteúdos que 

para o professor são claros. Mas, 

lecionar e possibilitar que os es-

tudantes consigam compreender 

e produzir algum signifi cado a 

partir daquela aula é a essência 

desse CAA, principalmente, hoje 

em dia, onde os estudantes cada 

vez menos interagem presencial-

mente. 

Daí surge a ideia do 

CAA. Durante muitas aulas, 

mesmo utilizando estratégias di-

ferenciadas (aulas teóricas, aulas 

de laboratório, quiz virtual em 

sala de aula com utilização do 

celular, datashow para projetar 

slides com imagens ou para as-

sistir algum documentário cur-

to), os estudantes raramente se 

concentravam ou por vez quando 

solicitado que os mesmos reali-

zassem uma atividade em grupo, 

cada um fazia individual, mesmo 

sentados em grupos.

Essa inquietação era 

eminente, e poucas vezes era 

possível que os estudantes juntos 

conseguissem ler, interpretar, re-

fl etir sobre determinado assunto 

e produzir alguma resposta para 

tal questionamento durante as 

aulas. 

Estrutura do CAA

Foram organizados cin-

co grupos, dispostos em círculo, 

dentro da sala de aula e cada gru-

po recebeu um papel com duas 

questões, objetivas e discursivas 

e também imagens.

Inicialmente, sem mui-

ta formalidade, foi rascunhado a 
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proposta abaixo aos estudantes:

Nesse caso, foi sugerido 

que o “Circuito Avaliativo” (de-

nominação inicial), substituísse 

a avaliação bimestral, com va-

lor de 5,0 pontos. Cada circuito 

(composto de duas questões) que 

os grupos passassem e produzis-

sem respostas, tinha o valor de 2,0 

ponto. Alguns estudantes se ma-

nifestaram outros permaneceram 

inertes, apenas ouvindo. Os que 

se manifestaram disseram que 

poderia ser uma boa ideia e que 

muito provavelmente seria “mais 

fácil a prova”.

Formalização da atividade em 

instrumento avaliativo – Cir-

cuito de Aprendizagem Avalia-

tivo

Durante as aulas de “Pla-

nejamento e Avaliação em Ensi-

no de Ciências e Matemática” do 
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Programa de Pós-Graduação em 

Ensino de Ciências da Natureza 

e Matemática, sob orientação do 

Prof. Dr. João Ricardo Viola dos 

Santos, fomos provocados a utili-

zar um instrumento já existente 

ou produzir um, também como 

requisito de cumprimento da dis-

ciplina do mestrado, nesse mo-

mento tivemos a ideia de adaptar 

a atividade “Circuito Avaliativo”.

Na verdade, a provoca-

ção feita pelo professor durante 

as aulas visava que nós, enquan-

to mestrandos, conseguíssemos 

relacionar de alguma forma o 

instrumento avaliativo escolhi-

do com as temáticas de estudos 

realizados durante o decorrer da 

disciplina que, por sua vez trata-

va-se dos Modelos dos Campos 

Semânticos (MCS).

Nesse sentido, vale con-

textualizar, mesmo que breve-

mente, sobre o mesmo, a fi m de 

explicar de maneira mais satisfa-

tória sobre o instrumento desen-

volvido.

Em primeiro lugar, a 

disciplina “Planejamento e Ava-

liação em Ensino de  Ciências e 

Matemática”, nos1  permitiu re-

fl etir sobre nossa prática docente, 

sobretudo  no cotidiano de nossas 

salas de aulas na educação bási-

ca.

Vejamos:

A presença do resí-

duo de enunciação 

sinaliza a presença 

de demanda de pro-

dução de signifi cado, 

e vice-versa. (LINS, 

2012, p.27).

Enunciação: ato de 

enunciar algo a al-

gum interlocutor e, 

discurso, como uma 

enunciação ou um 

enunciado [resíduos 

de uma enunciação 

– algo com que me 
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deparo e que acredito 

ter sido dito por al-

guém.

O resíduo é o que 

resta de um processo. 

Um resíduo de enun-

ciação não é nem 

menos, nem mais 

importante que uma 

enunciação: ele é de 

outra ordem (LINS, 

2012, p.27).

Ambos utilizam, 

constantemente, um 

processo de inferên-

cia lógica dedutiva 

por meio da lingua-

gem. (SAD, 1999, 

p.123).

Texto é qualquer re-

síduo de enunciação 

para o qual o leitor 

produza algum signi-

fi cado. (LINS,  1999,  

p.88).  Sons,  rabis-

cos  de  todo  tipo,  

arranjos  de  coisas,  

gestos,  imagens, 

construções [...]

ACIMA, TUDO É 

IMPORTANTE!

Mas, destacaremos aqui 

abaixo sobre a “produção de sig-

nifi cado”, na primeira  citação, 

por se tratar daquilo que, de fato, 

nos motivou em desenvolver o 

“Circuito Avaliativo”, ou seja, a 

inquietação com a falta de intera-

ção dos estudantes, alinhada ao 

baixo rendimento ao trabalhar-

mos algum conteúdo, etc.

Nas entrelinhas das ci-

tações, podemos compreender 

que, nem sempre aquilo que tra-

balhamos cotidianamente em 

sala de aula com nossos estudan-

tes é assimilado pelos mesmos ou 

é compreendido da forma como 

gostaríamos, afi nal não é porque 

explicamos o conteúdo ou verba-

lizamos aquilo que já sabemos 

que o estudante aprenderá ou 

conseguirá reproduzir exatamen-

te como foi lecionado.

Partindo desse princí-

pio, vale frisar que, nem sempre 
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aquela aula sensacional  que de-

mos foi sinônimo de entendimen-

to por parte dos estudantes. 

O erro

É justamente aqui que 

pretendíamos chegar:

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não entendem 

um determinado conteúdo?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não respondem 

do jeito que eu gostaria?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não interagem 

comigo durante as aulas?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não compreen-

dem como acontece o processo 

de fotossíntese ou que o valor de 

10 = 1 ?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não analisam 

corretamente a imagem e con-

fundem a diferença entre animais 

heterotrófi cos e autotrófi cos ou 

que a hipotenusa de um triângulo 

retângulo é sempre o lado oposto 

ao ângulo reto?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não compreen-

dem, tanto na biologia quanto na 

matemática, que 0,5 é igual a ½?

• Onde está o erro quan-

do “meus” alunos não respondem 

cientifi camente, conforme o pro-

fessor ensinou, que o verdadeiro 

signifi cado de evolução humana 

não é linear, mas ramifi cada ou 

que na função de 1º grau o gráfi -

co é sempre uma reta?

Muito provavelmente 

esses e outros questionamentos 

são os primeiros que surgem 

quando nos deparamos com si-

tuações relacionadas as respostas 

dos estudantes numa atividade 

avaliativa. E é sobre o “erro”, 

também muito debatido por Lins, 
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que pretendemos discorrer nesse 

relato de experiência.

É muito comum, ao 

menos era2 , aplicar “certo” ou 

“errado” para uma resposta de 

aluno numa avaliação bimestral, 

raramente “meio certo” ao invés 

de “errado” totalmente e dava-se 

como pronto e acabado. No pró-

ximo bimestre o estudante terá a 

chance de recuperar sua nota?

Algumas refl exões ao 

longo da caminhada docente nos 

permite compreender que, as me-

todologias existem e precisam 

ser utilizadas, assim como as 

inúmeras possibilidades de ins-

trumentos avaliativos que per-

mitem ao estudante desenvolver 

suas produções e consequente-

mente suscitar signifi cados sobre 

os conteúdos que diariamente 

lecionamos. Ou seja, temos uma 

sala de aula heterogênea e cada 

estudante produzirá algum signi-

fi cado sobre o que falamos.

Talvez, avaliar os es-

tudantes pelo que eles têm, não 

pelo que lhes falta seja a melhor 

forma de auxiliar no aprendiza-

do. Mas, é fato que nem sempre 

somos fl exíveis. Uma das expli-

cações pode estar em nossa for-

mação inicial (acadêmica) que 

nos prepara para corrigir o que 

está errado, afi nal o certo já está 

certo. 

Nesse sentido, é válido 

refl etirmos quantas vezes não 

fomos incoerentes, durante o 

processo de avaliarmos nossos 

estudantes. Claro, não é criar 

sentimento de culpa ou se in-

feriorizar por isso mas, talvez, 

muitas situações podem tomar 

um rumo diferente quando toma-

mos conhecimento de novas fer-

ramentas. 

Contudo, um bom 
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exemplo é levar em considera-

ção  o conhecimento empírico 

do estudante, sua maneira de se 

expressar para explicar ou rela-

cionar determinado conteúdo, 

suas dúvidas, sua interação com 

o colega. 

Circuito de aprendizagem ava-

liativo

Após provocações nas 

aulas do mestrado, formalizamos 

o instrumento. Claro, precisando 

ainda de várias correções que, 

muito provavelmente, será aper-

feiçoado ao longo da prática do-

cente ao utilizá-lo.

Trata-se de um instru-

mento desenvolvido para estu-

dantes do 3º ano do ensino  médio 

de uma escola pública do muni-

cípio de Sinop/MT e, conforme 

dito, é uma produção resultante 

de uma atividade de sala de aula, 

durante as aulas de biologia que, 

em contato com uma professora 

de matemática, tomou forma. 

Posteriormente, foi for-

malizado, enquanto instrumento 

avaliativo, durante uma discipli-

na do mestrado, onde ambos pro-

fessores cursam.

Tempo estimado

• 02 semanas;

• 02 aulas cada semana;

• Cada aula de 50 minu-

tos.

Regras

(1 hora/aula – 50 minutos)

Para realização desse 

circuito, se faz necessário que 

o professor tenha trabalhado al-

guns conteúdos, conforme plane-

jamento, e a partir deles elabore 

questões abertas e fechadas, de 

preferência com algumas ima-
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gens, de maneira que os estudan-

tes possam ler, refl etir, discutir e 

redigir uma resposta pautada na 

socialização de três produções 

diferentes.

• Os estudantes formam 

pequenos grupos, de preferência 

trios; (ajustar quando  necessá-

rio);

• Todos, obrigatoria-

mente, devem guardar seus ma-

teriais, pois não tem consulta;

• O professor disponi-

biliza uma folha sulfi te para res-

postas;

• Cada grupo socializa 

apenas com os membros do seu 

grupo;

• É ideal que sejam fei-

tos cinco circuitos, portanto, cin-

co grupos;

• Cada circuito é com-

posto de duas questões;

• Todos têm, no máxi-

mo, 10 minutos para leitura, dis-

cussão e resolução das questões;

• Deve fi car claro aos 

estudantes que cronometrar é ne-

cessário para otimizar o  tempo;

• Caso algum grupo ter-

mine antes, aguarda os demais;

• Se, por ventura, to-

dos os grupos terminarem an-

tes do tempo máximo, podem                                               

passar para o próximo circuito;

Início do Circuito

É necessário que o pro-

fessor conduza a atividade com 

leveza e profi ssionalismo, dei-

xando os estudantes calmos e 

concentrados de maneira que os 

mesmos respeitem  as regras des-

critas acima. 

• Após formado os cir-

cuitos, conforme imagem abaixo, 

o professor rapidamente fi xa na 

carteira dos grupos as atividades 

e inicia a contagem no cronôme-

tro;
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• Finalizado o tempo do 

primeiro circuito, os estudantes 

vão para o próximo circuito;

• O professor deve fi car 

atento para toda e qualquer even-

tualidade, como por exemplo: in-

tegrante do grupo que não esteja 

interagindo. Sempre estimular, 

de maneira que este aluno venha 

a contribuir, mesmo que suscin-

to, com algum comentário;

• É importante que o 

professor circule nos grupos, a 

fi m de orientar, ouvir, questionar, 

ou seja, tudo que permita a refl e-

xão do grupo sobre determinada 

questão e juntos produzam uma 

resposta;

• Finalizado o circuito, 

todos os grupos entregam as fo-

lhas de respostas ao professor.

Após resolução das atividades 

do circuito

• O professor guarda as 

folhas e convida a turma a fazer 

um grande círculo para socializa-

ção da atividade (1 hora/aula – 50 

minutos);

• Esse momento é riquís-

simo, uma vez que os estudantes 

fi cam eufóricos para explanarem 

suas respostas no coletivo;

• O professor deve, mais 

uma vez, conduzir de maneira 
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produtiva, a fi m de que, todos que 

desejam se expressar seja ouvido, 

mas seja objetivo, não delongan-

do para assuntos paralelos;

• Posterior a socializa-

ção, cada grupo recebe de volta a 

folha de resposta, a fi m de avalia-

rem suas respostas.

Observação 

Três situações devem fi -

car evidentes nesse circuito ava-

liativo:

• Primeiro: o objetivo é 

avaliar e possibilitar a interação 

entre os estudantes de maneira 

cooperativa e produtiva;

• Segundo: é imprescin-

dível que o professor esteja atento 

a toda situação de interação entre 

os pares, a fi m de identifi car pos-

síveis pontos fortes ou fracos em 

cada  membro do grupo;

• Terceiro: o professor 

deve fi car atento, antes, durante 

e após a realização da atividade, 

pois em alguns casos os estudan-

tes podem produzir signifi cado 

durante a leitura e discussão do 

circuito e o professor deve estar 

disponível para intervir e auxiliar 

os estudantes no exato momento. 

Portanto, não deve fi xar a ideia 

de que o CAA é um instrumento 

onde os estudantes apenas res-

pondem as questões e o profes-

sor corrige, a fi m de aplicar uma 

nota.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Por sugestão do profes-

sor Viola, surgiu a ideia de com-

plementação do trabalho “CAA” 

de ouvir os estudantes após reali-

zação do circuito.

“Entrou em cena, eu, 

também mestranda do programa 

do PPGECM, Adriéli Aparecida 
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Rodrigues, formada em Matemá-

tica, lotada na Escola Estadual 

Nilza de Oliveira Pipino de Si-

nop-MT e no momento afastada 

de sala de aula sob concessão de 

licença para qualifi cação profi s-

sional, concedida pela Seduc-

-MT, para complementar o traba-

lho desenvolvido pelo professor 

Marciano. Ficou a meu cargo a 

implementação de analisar jun-

to a esses alunos a visão dos 

mesmos referente ao circuito de 

aprendizagem avaliativo desen-

volvido em sala de aula nas aulas 

de Biologia. A proposta foi aceita 

com muito agrado, uma vez que 

essa refl exão permite a ambos os 

professores envolvidos refl etir a 

prática da sala de aula, em busca 

de adaptações ou melhorias que 

venham a refl etir no processo de 

ensino e aprendizagem dos alu-

nos. Em parceria com o professor 

regente da turma, após a aplica-

ção da sequência de problemas 

sobre o seu conteúdo, na qual ele 

optou por trabalhar a avaliação 

na forma de um circuito, reali-

zei um encontro informal com os 

alunos e a comunicação se deu 

através de carta escrita. O obje-

tivo da conversa foi olhar para o 

que os alunos pensam e sentem 

em relação ao circuito de apren-

dizagem avaliativo como proces-

so de avaliação em sala de aula, 

nas aulas de Biologia e, refl etir de 

acordo com a visão desses alu-

nos, os pontos positivos e negati-

vos desse instrumento avaliativo 

implementado em sala de aula.”

Respostas de alguns Alunos 
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Entre os quatorze alu-

nos que participaram da pesqui-

sa, eles foram basicamente unâ-

nimes ao descrever que gostaram 

do instrumento denominada de 

circuito de aprendizagem ava-

liativo adotada pelo professor re-

gente da turma em suas aulas de 

Biologia, sugerindo que profes-

sores de outras disciplinas tam-

bém apliquem esse instrumento 

avaliativo em suas aulas. Res-

saltaram que nas atividades de-

senvolvidas em grupo há maior 

interesse, atenção e debate de 

conteúdos por parte dos alunos, 

ou seja, alegaram que atividades 

em grupo valorizam a discussão.

Quando relatado pelo 

aluno: “Eu achei muito interes-

sante, a forma de avaliação, nem 

todos os professores faz isso é 

muito difícil”, de acordo com a 

refl exão desse aluno(a) podemos 

analisar que a forma tradicional 

de avaliação (prova escrita) pre-

valece em sala de aula e que mui-

tos professores sequer refl etem 

sobre os instrumentos e o tipo 

de avaliação que realizam com 

seus alunos. A avaliação funcio-

na apenas como um instrumento 

para testar quem sabe e quem 

não sabe, aplicada ao fi m de cada 
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ciclo ou de um processo. 

De acordo com Viola 

dos Santos e Buriasco (2011, p. 

67):

 “Dessa maneira a 

avaliação apenas 

classifi ca alunos e 

apresenta poucas 

possibilidades para 

que os alunos apren-

dam por meio dela. 

De certa maneira, 

também é contraditó-

ria, pois pode acon-

tecer de alunos que 

tem bom desempe-

nho no dia a dia não 

se saírem bem em 

determinada prova”.

Nessa perspectiva, a 

avaliação precisa ser refl etida 

e analisada, de uma forma que 

acompanhe todos os processos 

de ensino e aprendizagem, pro-

piciando olhares sobre o desen-

volvimento dos alunos e sobre o 

trabalho desenvolvido pelo pro-

fessor. 

Dando continuidade 

as refl exões apresentadas pelos 

alunos, também foi levantada a 

questão que em grupos o profes-

sor consegue sanar dúvidas no 

particular e, que atividades em 

grupo aproximam os integran-

tes da turma em uma conversa 

informal na busca de um senso 

comum. Acarreta a ideia do tra-

balho cooperativo e colaborativo, 

onde todos os alunos estão em-

penhados na busca da troca de 

ideias relacionada a um conteú-

do, buscando assim entrar em um 

consenso. 

Respostas de alguns Alunos
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Nessa perspectiva, de 

acordo com Conceição (2016), 

trabalhar colaborativamente re-

presenta uma articulação de pen-

samentos em conjunto, visando o 

enriquecimento de vários saberes 

e de vários processos cognitivos, 

propiciados pela interação dinâ-

mica. Ao ser valorizado o traba-

lho em equipe, o professor pas-
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sa a ter o papel de facilitador de 

aprendizagens enquanto o aluno 

ocupa o centro do processo de 

ensino. 

De acordo com Fiorenti-

ni (2004, p. 50): 

Na colaboração, to-

dos trabalham con-

juntamente (co-la-

boram) e se apoiam 

mutuamente, visan-

do atingir objetivos 

comuns negociados 

pelo coletivo do gru-

po. Na colaboração, 

as relações, portanto, 

tendem a ser não-hie-

rárquicas, havendo 

liderança comparti-

lhada e co-responsa-

bilidade pela condu-

ção das ações.

O Trabalho Colabo-

rativo, nessa perspectiva, visa 

contribuir para a melhoria da 

aprendizagem dos alunos, pois é 

baseada na interação entre pro-

fessores e alunos e nesse proces-

so ambos participam ativamente 

na construção do conhecimento. 

Além disso, o trabalho colabora-

tivo também promove o engaja-

mento e a motivação dos alunos, 

que são estimulados a serem pro-

tagonistas do conhecimento.

Damiani (2008), aponta 

que na colaboração, ao trabalha-

rem juntos, os membros de um 

grupo se apoiam, visando atin-

gir objetivos comuns negociados 

pelo coletivo, estabelecendo rela-

ções que tendem à não-hierarqui-

zação, liderança compartilhada, 

confi ança mútua e corresponsa-

bilidade pela condução das ações.  

 Para que o trabalho 

colaborativo aconteça de forma 

produtiva é necessário que haja 

interação, diálogo e respeito 

mútuo entre o grupo de alunos, 

estando os integrantes abertos e 

dispostos a falar e ouvir críticas 

construtivas em relação ao traba-

lho a ser desenvolvido, a fi m de 

se chegar à estruturação de uma 
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resposta. Signifi ca a aceitação de 

vários pontos de vista em busca 

de um produto em comum, de 

forma que os conhecimentos se-

jam compartilhados. O trabalho 

colaborativo, nessa perspectiva, 

contribui para o desenvolvimento 

e consolidação das competências 

e habilidades do aluno.

Ainda, de acordo com 

Damiani (2008), os benefícios 

das atividades colaborativas en-

tre os estudantes é a socialização; 

aquisição de aptidões e habilida-

des e o aumento do nível de aspi-

ração escolar. 

Relacionando a pro-

posta do circuito de aprendiza-

gem avaliativo com o trabalho 

em grupo desenvolvido em sala 

de aula pelos alunos, podemos 

destacar que quando o trabalho 

colaborativo entre os estudantes 

envolve a solução de problemas, 

este possibilita aos estudantes se 

engajar em argumentações lógi-

cas e expor ideias para trabalhar 

conjuntamente. Podemos aqui 

destacar que a proposta do cir-

cuito avaliativo favoreceu esse 

engajamento, troca de ideias e a 

questão de relacionamento entre 

os alunos da sala de aula. É o res-

gate de valores como o compar-

tilhamento e a solidariedade em 

busca de um senso comum.    

Posteriormente, apre-

sentamos que também teve aque-

le aluno(a) que expressou a sua 

indignação em relação ao tem-

po destinado para a resolução 

de cada atividade, alegando que 

o tempo determinado pelo pro-

fessor para a resolução de cada 

questão era muito pouco, que não 

dava tempo de ouvir a opinião 

dos colegas para formalizar a 

resposta fi nal. Alegaram também 

que houve desentendimentos en-

tre os integrantes dos grupos, 

algo muito normal, visto que são 

vários pontos de vista em torno 
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de um objetivo em comum. Respostas de alguns Alunos 
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Refl etindo os pareceres 

dos alunos apresentado acima, 

destacamos a importância de in-

tervenções do professor em rela-

ção ao tempo destinado para as 

atividades desenvolvidas em sala 

de aula e possíveis confl itos, uma 

vez que, se deixado muito livre 

o objetivo do trabalho pode fi car 

disperso. 

De acordo com as re-

gras estabelecidas pelo professor 

regente da turma:  “Todos têm, 

no máximo,10 minutos para lei-

tura, discussão e resolução de 

cada questão”

No entanto, de acordo 

com o professor, houve a neces-

sidade de intervenções, em al-

gumas questões estabelecendo 

tempos maiores e em outras, fi -

nalizando anteriormente ao tem-

po estabelecido, uma vez que to-

dos os grupos haviam fi nalizado 

a leitura e interpretação da ativi-

dade.

Ainda, direcionado ao 

professor, essas refl exões dos 

alunos é uma oportunidade para 

refl etir sua prática pedagógica, 
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analisando se os meios escolhi-

dos para o desenvolvimento do 

trabalho com os alunos estão em 

um caminho frutífero que opor-

tuniza a aprendizagem.

Na perspectiva do Mo-

delo dos Campos Semânticos 

(MCS), de acordo com Lins 

(1999, p. 86) “o signifi cado de 

algo é aquilo que digo deste algo. 

Grosso modo, signifi cado, para 

mim, é o que a coisa é”. Logo, 

podemos refl etir que o Modelo 

dos Campos Semânticos se pre-

ocupa com os modos de produ-

ção de signifi cados, constituindo 

o objeto e, o mais importante é 

o processo de resolução e não o 

produto, ou seja, a resposta fi nal. 

Quanto ao objeto, de 

acordo com Lins (2012, p. 28), “o 

objeto é aquilo para que se pro-

duz signifi cado”. Nessa perspec-

tiva, à medida que produzimos 

signifi cados, constituímos obje-

tos. Assim, a partir do momento 

em que o aluno faz a observação 

dos dados de um problema, auto-

maticamente já produzirá signifi -

cados.

Em relação ao conheci-

mento, Lins (2012, p. 12) propõe 

como recaracterização da noção 

de conhecimento: “um conheci-

mento consiste em uma crença-a-

fi rmação (o sujeito enuncia algo 

em que acredita) junta com uma 

justifi cação (aquilo que o sujeito 

entende como lhe autorizando a 

dizer o que diz)”. 

Interligando essas defi -

nições as refl exões apresentadas 

pelos alunos sobre o que pensam 

e sentem em relação ao circuito 

de aprendizagem avaliativo de-

senvolvido em sala de aula, fi cam 

evidente a produção de signifi ca-

dos, uma vez que se empenharam 

na busca das soluções dos proble-

mas apresentados, discussões e 

formalização de uma resposta.   

Ainda, na concepção 
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de Lins (1999, p. 86) “o aspec-

to central de toda aprendizagem 

- em verdade o aspecto central 

de toda a cognição humana - é 

a produção de signifi cados”. As-

sim, o modelo é estruturado para 

que o professor possa olhar para 

a atividade de seus alunos e ver 

o que eles dizem e pensam e a 

produção de signifi cado aconte-

ce quando o aluno está envolvi-

do na atividade, em um espaço 

comunicativo onde seja possível 

a interação, troca de ideias, e a 

partilha. Em geral, no circuito 

avaliativo, os alunos se sentiram 

convidados a se envolver na ati-

vidade apresentada e a produzir 

signifi cado e, o professor propor-

cionou um ambiente em que os 

sujeitos envolvidos se sentissem 

parte do processo de produção de 

signifi cados através da troca de 

informações. 

CONCLUSÃO

O quesito avaliação em 

sala de aula é uma temática de 

suma importância, que necessita 

ser discutida, analisada e repen-

sada seus moldes atuais. A ava-

liação não deve ser estruturada 

para mostrar quem sabe e quem 

não sabe, mas sim para mostrar 

caminhos para os alunos e pro-

fessores em seus desempenhos. 

Assim, a avaliação não pode ser 

realizada apenas ao fi nal de um 

processo, mas sim durante todo 

esse processo, em uma dinâmica 

que ofereça novas possibilidades. 

Ela deve ser implementada em 

sala de aula para acompanhar os 

alunos durante todas as aulas, em 

todos os momentos, dando indi-

cativos, olhares e apontando re-

formulações e aprendizagens.  

Por se tratar de um cir-

cuito onde se tem aprendizagem e 

avaliação, os dois quesitos devem 

ser tratados de igual maneira. 
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Nenhum tem mais importância 

que o outro. Portanto, a correção 

feita pelo professor deve levar em 

consideração todo desenvolvi-

mento do “Circuito Avaliativo” e 

não apenas a resposta dada pelo 

grupo na folha.

Partindo dessa perspec-

tiva, desenvolver essa pesquisa 

junto aos alunos foi uma ótima 

oportunidade para refl etirmos a 

prática docente em sala de aula, 

na busca de melhorias e aperfei-

çoamentos, abrindo as seguintes 

refl exões: Como avalio meus alu-

nos? Quais critérios utilizo? Es-

ses critérios são defi nidos em co-

mum acordo? Há intervenções? 

Essas são indagações a serem 

refl etidas, visto que há a neces-

sidade de se repensar a avaliação 

e suas concepções e, partindo 

da concepção de que, embora 

as escolas tenham defi nido em 

seu Projeto Político Pedagógico 

(PPP) os critérios e defi nições de 

avaliação a serem desenvolvidos 

na escola, ao professor que está 

vivenciando os desafi os da sala 

de aula, cabe a função de com-

plementar. 
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